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A IDÉA DA LIBERDADE.
Ha dous movimentos espontaneps no

espirito do homem , que sente exiriela
necessidade em man festar-sc, e sedo 01/tarde vêem sordir ao seio da sociedade,
como o movimento repentino 3 uma
erupiçao ençandetentc.

Estes dous pheiioroenôs psvcolagicosse caracterisám na liberdade e na re-
invirrdicaçao dos direitos concuícádos;
o primeii0*iá expontâneo e natural ,'corfio as <-;votuçfí_íJqls. coi pos- eüjsgsípa^

"^-Ml, ^*fcf^ve"' a e'yP»« inferiiia em
torno da estreita luminosa que serve *
de base ao systema ; as veses sèo „mo-vimentoó rápido, vertiginoso, segundo
elementos irmltiplices que se congre-
gam para sua manifestação fiança e
decedida ; o segundo 6 sempre uma
reação potente e animosu que faz abra-
zar o espirito eirfseo mais forte delírio
e tem o pudor enquebranlavel da cor-
rente impetuosa , que derriba em sua
passagem os caslellojs circulai es e trnus-
torna na face do mundo , como o pel-leíeito do-en.rme cataclisma.

Este facto appreeiado é a revolução
dos povos.

Assim a humanidade marcha no es-
lado de* evuluuionario e revoluciona-
rio e destas forças erh execução, bro-
Iam — o progresso e o fucturo dos po-vos civilisados. - •

Hoje assignaIa-se a épocha da revin-
dicaçao do direito do homem , aquém
a tyrania tirou a liberdade , é isolou-o
de (oda nuturesa ; porque a liberdade
nao é o fáctosomente em si; porémsim , a naturesa em sua maior com-
plexiq^Je.

O Brazil , hoje retrata em seos Céos
vastos e anilados á effige santa da li-
herdade , e quer transformar o escra-

:/

vo — q liomqm proscripto de íoiia? «bens da terra , o fMdadao formado dás
grandes lides sociaes no exercício detodas as suas faculdades. '

O Gear» — 'fénsiívarija d^.fmérica
tem comprehendido bqm\ satisfacto-
liamente a 'sua 

missão, e de ccoidocom o direito c a razáo. exerce a suarevo|uoao pacifica e.'libertadora.
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Oh! que súbita emoção-, í
Quando descobri o monte >.
Qiiusi doi co'o chão na fronte -
A luz 4ç tárito clarão!
Os olhos paz aiUe a mão
Para ver.. . que.cego estava !
A cada pâ si o que deva
Tropeçava /fí de -'ventas ,

.Qual eiii ,it.#& das tormenlas
Barco que nMgovernava !

.'".' ¦¦' '';^S'' •' -'
Quasi.'íMiahir',.' manto, pensoFinalmente ao porta* chego ;' 

'
m;\ it/ra um muno -p.espego-
Por sentir ca ris ço" ioímenlro
Devido ao seo peso denso ;
Nem mesmo filiar podia !
QuMnteresse me faria'.Çoiiifqutcr 

tal desatino?
Só mesmo esse amor supino
A tanto me impelliria !
Nem bali: pelo poriao
Teitei a esmo me enfiando,
No solo fui me assentando ,Deitando a lyra no chão ...
Então jà doce clara»
Foi-rne a vista esclarecendo :•
Já fui mesmo percebendoO que em turno a mim se achava ,E vi que sosinhó estava
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N'um rico e vasto salão.
Levanto-me e vou entrando
Pelo sagrado aposento,
E de Apollo ao alto assento
Pelos degràos vou trepando.. .
Eis que o Deós o sceptro alçando
Do throno abaixo me atira 2
Cabi por cima da lyra ,
Que em cacos toda se fez . .
Ejde bajer-*He ouli a vez
Bem desejoso o sentira ^K .
Ah ! que se'o pilho mais perto
Uns testes lhe tenho dado I
Porque par'um nTalcreado
Só outro havendo, de certo ;
Mas do baque jà desperto,
Os cacos que fui achando
Da lyra, fui lhe atirando,
Que se acerto ... era defunto...
E a cada tiro pergunto
Se d'aquillo ia gostando? 

'

Vê-se o Deos atrapalhado
Jà medroso e muito afflicl» ,
Dà de garras n'um apito, j
E n'essc assopra apressado::
Eis que surge apressurado
De moças um turbilhão!
Ao vel-ás, meo.cbraçiil^
i^s*s^emsUnr^u^qT^^-^l«Y.-.i - ;->
Que lindas caras 'aquellls, V
Que vi n'essa oceasiao tf
Cabellinhos annellados,''..'
Louros da côr do caju,
Lábios da côr do urucü,
Pés e mãos mui delicados ,
Rostos redondos, corados ,
Olhos verdes scintillantes ,
Lindos seios palpitantes,
Collo esbelto e cinta breve ,
Vestidos da côr da neve ...

. Que coisinhas excitantes t
Formarao-se em torno a mim
Aqueliasfórmas d'árchanjos:
Julguei-me cercado d'unjos ,
Que nunca vi gente assim !
Perguntarao-me a que fim
Aquelle monte buscava s
Respondi-lhes que! almetjava
Ser poeta, e n'esse intento
Buscava o sacro aposento
Do Deos, que as iUuzas mandava.
« Ser poeta !.. Eu jà sabia ,
« Diz o Deos muito ázogado,
« Deve ser examinado »
Para as mocinhas disia:
Eis já se me condusia
Para um quarto muito interno..,

Antes quisera no inferno
Cahir n'aquelle momento:
Soffrera menor tormento ,
Que das Muzas d'entre o terno!
Là me endagao se sabia
Coni desembaraço lêr,
Se jà sabia escrever ,
Se grammafica regia ,
Se dera filosophia ,
Se conhecia as figuras
Da rhetorica, as pintura»,
Se a arte havia estudado
Do poético tractado . ." ,.
E as mosicaes partituras, f

Se a historia tinha lido,
Se apreciava A comedia ,
Se analysava a tragédia,
Se dansa havia aprendido ,
Se havia comprehendido -
Dos astros o labyrintho,
Se ao poeta mais d is ti neto
Eu jà tinha conversado... '
Fiquei tolo embasbacado
Com taes perguntas, nao minto!
Respondi que ignorava ,
Depois que um fôlego tomo ;
Nem-mesmo sabia o como
Ta^íosè m§Lttfrjtinjãvai.^
Pois mesmo pasmado estava
De vêr tao grande receio...
Que com outros, como creio,
Nao tem sido observado,
Pois com geitò e com agrado
Fasem d'aquillo recreio...

(Continuo)

MOTTE.

Ai, sorri, meiga ereaiça :
Deliai mioh'alma chorar.

GLOZA.
Qual a nuvem que oso esosa,
Resvalando sobra o céo, #
É puro o sorriso teo;
Ai, sorri, meiga creasça...
Quando da lardiiha a trança
Vai teo riso assandalar,
Nem liouves o arqueijsr ' '
De meo peito entrestecldo 2
Oh ! puro arginho querido,Deitai mloh'aloa cborar.

Siti4.
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AUiUMIlA CRITICA.
Meninas da praia , se V. Exc." que-rem se exceder tanto nos seo3 tao por-cos namoros, deixem para as horas

mortas da noite , que é sempre quan-db apparece os objectos ealingosos ;
assim cumn miolos de tripa de soldado,
&c , ÍÍC.

Pobre velho ! se nao fosse: a forte
molestiá: que tanto uaiaca,; duvidamos
que houvesse tanto pão queimado nas
Uberedas do amor.

Por causa dos transeuntes.
§

Consta-nos que está para chegar do
sal uma actriz mandada conlractar pelonosso João Coelho , para a sociedade
«23 d« Outubro » ; nüo vá sua mercê
despresar a moça .. . depois nem 23 e
nem í*.

Por causa da amolação.
^ vai* ato - .-¦-¦ S" Consta-nos que a Maroca saudade

está basofiando largamente com o ho-
mem grande ... já se falia d'isso até
pela rampa. do;P*ssei» Publico.

j£ Olhes r Maroca » que aquella, aragem
«.dalinao é muito agradável T|T

Por causa do gaz. ¦--« ¦ .-,.".
. ... /. , 

f
Luíú do Saltes é coquei, que <ó nos

parece um mueé!
Deixe-se d'isso negro do barão, o

• apazé serio; nao offenda os melin-
di es desmeli odiados do moço.

Ora, quando João bonitinho namo-
ra; porque também nao pôde o Luiú
dar sua lapida ? !

Por causa do gasto.
•Ato. § - ;.As tangonheiras da Formosa rua .

depois que comeram os biscoitos do
dinbeirudo, liem tomado uma pre*sumpçto dos seitcentos canudos da tia
Maria I Duro como isso Mosquito doi-
do; o mando «este do quem nao qui-ser. embarque para o Livramento, pa-
ra botar buchinho com os passeiossneia-nuitanos.

Por causa da estribeira.
•..

Mão costume, meo charo.. .mande
a cbapéo do outro; pois está inteiran- U
do dous mezes.

Ora, que sujeito sem verniz no fu-
eiohol ' ,? ''T,'~'

)IL ¦¦'--'--'-'.. wmmmmm t mstsiÊÊmmmimim

Quem lb'o ensinou esse officio , meoamigo? Seria o capacitado Delerman-
do?

Nao queremos declarar o seo nome ;
por conseguinte, mande o chapéosi*
nho e depois nos pessa a desculpa nes»cessaria.

Por causa do Quinca.• 
§

O ex-conduclor Barro» , hoje geren*te, (por infellícidadé) da companhia— ferro carril, (em mostra que no rol
dos calçados á frrro , é um grande !Basta de pedantismo, mestre sen-deiroem ponto grande.

Leitores, estes sujeitos que aqui che-
gam sem eira nem beira , querem fa-zer dos Cearenses torno para pendurarseos arreios!

Barros, nao continue ... Olhe,
ainda voltaremos.

Por causa da sella.
$

Os assignantes d'este periódico, ou
estão com febre ou o Zé Geraldo lhes
cochichou nas regiões das ouças; por
que tanto custo para pagarem as tu »
assignaturas assim . nunca vimos!
.-EslàMiein baru 'iro o. nossa Official

de Justiça ; se nao mandarem os ian-
tos, suppomos que se agacharâ no re-
liro espiritual, como o fez o Xico Le-
onardo, depois des grandes peccados
que commetteo sub'-lás pralhas.Nâo ,'meos amigos , mandem a erva
e depois deixem o povo se etfarinhnr
ptra nosso lado.

Por causa dos melões.

Lulú do Salles, coma vai com a soa
empa manada, desenchabida, bem?

Falle, Lulú; se nao estamos lhe cba-
mando dollores, e lhe perguntando pa-Ia safa.

Por causa do medo.
S

Canta liem V. Bic * siobt qualquercousa di rua da Boa Vista; tua portouao ||staiios. nem nós nem os seos
vi loiros, (i'este negocio de cantoria até
alta noite; bem sabe que de dia só dor-
iuem os preguiçosos como V. Eic*;
nof consogiilote. basta de lambugem.

Escutou nosso conselho , sluha can-
tt>tt#9 Mo escutou, voltaremos mais

#£Np me avisa, meo amigo..¦jfiftm- -'¦¦¦-';* ¦'¦¦ -1



Por causa do JanjaO.' s
Pede-se á certo negociante da cidade

do Aiacaty , com loja na rua do Piolho»
ou Prascres* que trate de suas obriga-
çfles, e naõ procure faltar de certas
pessoas, que estão acima de S. S.' e
lambem naõ detratc tanto da vida pri-

^vada', do contrario descobriremos à sua
nogenta biographla , e . passara pelo
dissabor de vèr o seo nome estampado
nas colutonas do Meirinho. Ist i è, pelo
brando.

Voltaremos ao assumpto.
Por causa do Forluoato do Piolho

Pede-se ao Sr. E. Mudo , que não
incommode tacto ao publico, e aos
transeuntes, com seos berros, anuuii-
ciando espectaculo do Itaviana , pe!o
modo .seguinte: — Aoeniz — dè — ton
— pita — dó — ton — tour — toa —
dé. — ton. — Ora isso, com effeito, é
um.absurdo, em uma cidade importau-
te.pomo.-ae diz o Aracaiy.

Seo mudo, deixe-se de porqueira.
Chamamos a attençaü do digno dele-

gado^desta cidade para que lauèe suas
vistas sóBrõeste infeliz mudo. 

"y^~|

Voltaremos. j
Por causa do desfucinhamentol

./ GALRRÍAJO POVO.
É com o governo.
Naõ se pôde ter negócios cota o go-

verno; quando naõ se Gca lesado por
alguma clósa por parte da fazenda ; ha
Uma d<3uiora em satisfaser-se os paga-
mentos das contas, de maneira a pro-
jiidicar o particular que chega a lhe
cahir oas unhas , jà ninguém quer ne-
gocio cti) que o governo tem de figurar;
porque afiou] é leseira certa.

Assim é que garantidas por «oiajcap
as Grandes Loterias do império , éo
resultado das vendas dos biluetcs entre-
gue naO sei a quem nem pira que , fi-
cando os compradores no «a* VEIJÃO
SÓ.'.'..' sem cobres o sem esperança de
um resultado qualquer ; pois que, pri-
ineiro qup esse diuheiro, posto cm giro
dô um resultado sapfisfatorio , - para
correr a Loteria, f.ciu pi neütai

E faliam em * ií>| quando os homens
das pastas sao. os primeiros a desrespei-

Esle povo ó comp3sto de beooios; a
oao ser assim, já teria atirado com a
carga ao lado e troveijado o coração de
negro , quando nao fosse acompanhado
pelo de chumbo.

Está direito e pôde crer.

Pôde haver no mundo um ttjpoetttá-
Uiado, Ignorantee mestre cavallo, pó»rém mais do que o celebre Autooio Pio-
ta — duvidamos.

Quem vêl-o e nao cotilieeel-o ou naô
tiver trato algum com elle —julga-o um
figurão, pela sua alta prosopopèa ;'po~rém se vêl-o de perto ... cahe aos
vômitos, de enjoado de tanta asneira
amalgamada com a ignoraocia o orgulho
fofo.

O que euteude este pintado ?! ,'¦',
A maior desgraça Veste mundo, lei-

toros , é a gente naõ se conhecer.
Tome nota seo pintadinito., 

%"^
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I O Zé geraldo da macaca, dizem que¦çcotitratoucoin trejentos presos da cadêa
>a 1^500 réis, por cabeça, para hirem
comprir a sentença nos lugares d'onde
co/nmeuer,aO o çftjmei ;., -J

7 Consta quejã mandoj de uma foraa-
;da 6 e o resto ostaO se apromptando.
\ E bom , que o 0r. chefe de policiasaiba disto polo melhudo , e o escrivão
)dojuryprevi«a-sc.
yt Caldo de boi capado e leito de ema-e cuspo de ganço, nunca fet mal a nin-

guem.
I Là isto é. .;,,?

ULTIMA HORA.
Ficamos surpreliendido , quando lé -

mos em um dos diários desta capital,
que tinha sido nomeado Intendente do
segundo districto , Leaô Sousa; porquefoi demittido de altere* do corpo policiala bem do serviço publico ou forçado a
pedil-a, por naõ desempenhar o lugar.

A autoridade que o fex Intendente ,
pôde limpar as mãos a parede.No n;imero seguinte deste jornal,dar-se-lta começo «os seos bons fgijos
ou corpo de delito, como empregado
publico.

Homeus grandes e pequenos, àcau-
telau-vos do Inteudeute, Lea8 Souza.
Cearà.s-lSfti^Typ. Americana 3íèv«resso por T. E. de Almeida.


